

  

    [image: capa]

  




  




  

    [image: Expediente]

  




  

    [image: Rosto]

  




  




  

    [image: Créditos]

  




  




  

    Dedico esta pesquisa a Abigail Henriqueta Nery Carneiro, esposa e amiga, que esteve presente em todos os momentos, inclusive naqueles em que apareciam desafios em relação à produção escrita. Com o seu apoio, pude chegar a esse momento de vitória.




    A Deus, pela graça da elaboração desta pesquisa, que me proporcionou conhecimento sobre a poesia goiana e que, em meio aos desafios que ocorreram na organização desta dissertação, fez com que eu chegasse ao momento importante desta realização.




    À Prof.ª Dr.ª Maria de Fátima Gonçalves Lima, pela constante motivação, confiança e orientação para que eu pudesse realizar uma pesquisa de qualidade sobre uma das melhores poetisas do Estado de Goiás.




    Ao Prof. Dr. Iêdo de Oliveira Paes, pelo apoio e correção que me possibilitaram o aperfeiçoamento na produção textual.




    Ao Prof. Dr. José Fernandes que me possibilitou o enriquecimento do saber à medida que me orientava no contato com a obra dos grandes teóricos da literatura.




    A todos os professores e professoras do programa do Mestrado em Literatura e Crítica Literária que, durante as aulas, me provocaram mais entusiasmo pelo estudo e pela pesquisa literária.




    A Luiz de Aquino, um dos grandes poetas goianos, pela brilhante sugestão do tema para a realização deste estudo sobre Leodegária de Jesus.




    A Abigail Henriqueta Nery, esposa e amiga, pelo apoio e incentivo na realização desta Dissertação.


  




  

    APRESENTAÇÃO




    O Arraial de Caldas Novas viu nascer, a 8 de agosto de 1889, a segunda filha do casal de professores Ana Isolina Furtado Lima de Jesus e José Antônio de Jesus, uma criança que recebeu, literalmente na Pia Batismal da Igreja de Nossa Senhora do Desterro, a pouca distância do sobrado em que residia a família. Era a segunda filha e o nome, Leodegária Brasilina de Jesus (o original era Brazilina), deixaria a terra natal dois meses após, pois seus pais foram nomeados para escola pública de Jataí, no sudoeste goiano.




    A menina foi alfabetizada pela mãe; o pai, percebendo a inteligência e o gosto da criança pela leitura, soube bem investir, ensinando-lhe tudo o que foi possível, inclusive o Latim – e há quem creia que teria sido Leodegária a primeira mulher goiana a aprender a língua dos antigos romanos. Em consequência do ambiente familiar, os gostos da menina e a leitura que lhe foi franqueada, a adolescência lhe chegou com a poesia. Aos 15 anos, produziu os poemas do seu livro Coroa de Lírios, que veio à luz três meses antes de seu 17° aniversário.




    Orientada por poetas com a idade de seus pais – alguns poderiam ser seus avós – a poetisa desenvolvia seus poemas na forma e na essência do Parnasianismo, aspecto de que não gostou muito a crítica da época – já envolvida com os ares do modernismo, desconhecendo a realidade dos ínvios sertões dos altiplanos. Ainda assim, vários críticos, em jornais dos principais centros do país, recepcionaram o livro de estreia da primeira poetisa goiana em bons tons.




    A morte do professor José Antônio em 1920 pôs a filha do meio na condição de arrimo maior da família. A professora Leodegária criou, com o apoio valioso de sua mãe, a Escola São José, em que se empenhavam na Educação; à noite, dava conta dos trabalhos de costureira em que, também, tornou-se referência.




    Assim surgiu, neste mal lembrado Goiás, uma adolescente poetisa e preta que, não fossem os empenhos de dois jataienses – os professores e escritores Darcy França Denófrio e Basileu Toledo França – cairia em total esquecimento. Hoje, o nome Leodegária de Jesus – como ela escolheu por nome literário – já se hasteia como flâmula da identidade feminina e negra em nossa terra. E não me surpreenderia se os feitos e iniciativas dos movimentos pela aceitação da força feminina e do respeito à negritude a incluíssem, já, dentre os notáveis do gênero e da presença negra.




    Luiz de Aquino Alves Neto, da Academia Goiana de Letras


  




  

    CONSIDERAÇÕES INICIAIS




    O presente estudo tem como objetivo a análise da trajetória poética e da formação do eu-lírico em Leodegária de Jesus. Gilbert Durand (2001),com sua teoria sobre o imaginário; o filósofo Gaston Bachelard (1988) esclarecendo os aspectos sobre o devaneio e Northop Frye(1978)que reflete sobre o arquétipo apocalíptico e demoníaco servir-nos-ão como aporte teórico neste estudo dissertativo.




    Estudar a poesia de Leodegária de Jesus equivale a ter um olhar voltado para a literatura goiana do início do século XX, pois a poetisa em estudo foi a primeira mulher a ter um livro de poesia publicado em Goiás. Sua obra Coroa de lírios, de 1906, foi um grande avanço para o mundo literário dos ermos goianos. A poesia de Leodegária abriu o caminho para um olhar poético feminino nesse Estado. Posteriormente, apareceu Cora Coralina, que se tornou grande amiga de Leodegária e, juntas, formaram o círculo literário denominado O Rosa1, na cidade de Goiás.




    Darcy Denófrio (2001, p. 15) explica que a primeira obra de Leodegária de Jesus, publicada pela editora Livro Azul, surpreendeu a crítica por ela ser muito jovem, contando com apenas 17 anos, porém a dificuldade editorial em Goiás era muito grande sendo as obras literárias editadas em São Paulo e no Rio de Janeiro. Gilberto Mendonça Teles (1982) demonstra as grandes publicações poéticas no início do século XX. Todavia, em Goiás, Leodegária era a única mulher entre muitos autores que tiveram suas obras publicadas.




    Um dos objetivos do presente estudo é permitir um entendimento do que é criação poética, do olhar sobre o mundo, numa linguagem subjetiva, passando pelos caminhos do arquetípico sobre os objetos e ambientes como foco de reflexão poética. Sobre esse aspecto, Gilbert Durand(2001), em sua obra As estruturas antropológicas do imaginário, afirma que o arquétipo sendo intermediário entre esquemas subjetivos e imagens constituídas a partir do ambiente, coloca-se dentro de um estágio preliminar como mais uma etapa da estruturação do imaginário, justamente por estruturar uma zona matricial da ideia, pois esta se constitui como o comprometimento pragmático do arquétipo em um determinado contexto histórico e epistemológico. Durand, para confirmar suas ideias, apodera-se das palavras de Jung, citando: “as imagens que servem de base a teorias científicas mantêm-se nos mesmos limites... (que as que inspiram contos e lendas)” (DURAND, 1997, p. 61).




    A imagem poética em Leodegária é resultado de uma percepção da sensibilidade revelada nos seus poemas, envolvendo temáticas como: alegria, angústia, medo, solidão, sofrimento e morte. E ao escrever o livro Coroa de lírios, a poetisa cria uma produção poética em que fala de si mesma, dos seus pais, do amor perdido, da natureza e da sua crença religiosa. Constrói, assim, a imagem poética do eu lírico.




    Fazendo uma relação com a produção poética e com a proposta teórica para esse estudo, observa-se que a imagem é uma forma de conhecimento que cada indivíduo, em particular, tem em relação às coisas. Essa imagem pode estar relacionada ao sonho, ao devaneio, ao inexplicável, ao misterioso com o qual o artista da poesia contemporânea depara- se.




    Gilbert Durand (2001) investiga sobre o consciente poético que se exprime a partir das palavras e, ao mesmo tempo, deixa-se perceber na formação poética do eu lírico. Os elementos como fuga do mundo, criação e devaneio que perpassam as imagens conscientes possibilitam uma percepção criativa dos aspectos afetivos e sentimentais presentes nas obras Coroa de lírios e Orquídeas.




    Gilbert Durand (2001)explica a Teoria do Imaginário e, por nossa vez, procuramos mostrar como esta teoria pode estar relacionada às obras Coroa de líriose Orquídeas. Por isso, faz-se necessário perceber o imagético presente nos poemas de Leodegária, entre eles:




    “Mater” (1906, p. 17),“Supremo gozo”(1906, p. 49), “Suprema dor”(1928, p. 24), “Contraste” (1906, p. 39),“Estancias”(1906, p. 37) e “Símile”(1906, p. 19). Neste mesmo caminho, será citado o filósofo Sartre em cuja obra se vê a importância do estudo sobre imagem e imaginário e como esses elementos podem ser percebidos na lírica de Leodegária.




    Este estudo dissertativo busca o esclarecimento de determinados aspectos poéticos tais como criação poética, fuga do real e a forma como o eu lírico se expressa ao desvelar sentimentos de vida e felicidade/ morte e tristeza. Como se percebe a antítese é a expressão que marca a poética de Coroa de lírios e Orquídeas. Como aporte teórico, utilizamos as teorias formuladas por Friedrich (2001), pois nelas se percebe a importância da formação da poesia lírica moderna; Octávio Paz(1982), que faz relação da importância da poesia como caminho de inspiração para o eu lírico; e Benedito Nunes(1986), que revela os traços poéticos como expressão do eu lírico e da criação poética.




    Para demonstrar a formação da poesia goiana no início do século XX, particularmente entre 1903 a 1930, os primeiros poetas e suas respectivas publicações, os possíveis desafios encontrados para serem reconhecidos pela literatura goiana e a formação dos primeiros círculos literários, é de fundamental importância citar o estudioso Gilberto Mendonça Teles(1982), que faz pesquisa aprofundada sobre o assunto. Particularmente, sobre a trajetória poética de Leodegária e a busca da formação do eu lírico, será citada a poetisa e pesquisadora Darcy França Denófrio(2001) que revela a importância da poetisa para a cultura goiana, os seus primeiros passos e a publicação das duas obras: Orquídeas em que revela sua feição mística e religiosa; Coroa de lírios em que Basileu França(1996)cita o porquê do título que nasce dos momentos de dor e de decepção amorosa vividos pela poetisa na juventude. Assim, será percorrido o caminho referente aos traços da formação poética de Leodegária.




    No primeiro capítulo, serão tratados os aspectos biográficos de Leodegária como também a sua trajetória no mundo da poesia, as primeiras produções poéticas, o gosto pelo Romantismo, escola literária que vigorou nos medos do Século XIX, e valorizava o sentimentalismo, o amor idealizado, a dor, a morte, a evasão, o pessimismo. No Brasil, foi dividido em três fases. O eu poético presente na obra Coroa de lírios revela um estilo que coaduna com a segunda fase romântica, apresentando sentimentos como angústia, morte, medo, sofrimento, fuga da realidade.




    Segundo Denófrio (2001, p. 17), Leodegária apresenta uma poesia marcada pelo pessimismo e desejo de evasão, pela melancolia, carregada daquela atmosfera doentia do Mal de Século que marcou a segunda fase do nosso Romantismo. Nela são notados aqueles traços que levam a poetisa a posições regressivas no plano da relação com mundo. Basileu França (1996, p. 53),ao explicar a trajetória poética de Leodegária relata que o eu lírico possui um estilo poético que faz lembrar a geração romântica marcada pelo Mal do Século.




    A obra Coroa de lírios nasce da decepção e da tristeza quando devia trazer com ela flores que pela sua etimologia significam prazer, gozo (gaudium). Em verdade, é inaceitável o fato, a não ser pelo espírito exacerbadamente romântico da poetisa que volta a mesma ideia de sofrimento e amargura nas páginas 32, 34, 40, 46, 52,59 (FRANÇA, 1996, p.54).




    Leodegária, no prefácio de Coroa de lírios, explica o título do seguinte forma:




    Vi fugir de uma vez o bando azul das fantasias que me acariciavam desde a infância, imprimindo em minha alma o selo eterno da melancolia e não deixando de esperança, senão uma mirrada plantinha, da qual brotaram alguns lírios pálidos, os quais colhi e formei esta singela Coroa que examineis agora (DE JESUS, 1906, p. 13-14).




    Ao escrever sua obra, a poetisa revela o dom de se expressar por meio da arte. Neste aspecto, o eu lírico presente em Coroa de lírios apresenta as marcas do sofrimento e da angústia que, segundo Basileu França (1996, p.54), esses sentimentos nascem da decepção e da tristeza quando deveria trazer com ela uma coroa de flores que pela etimologia significa prazer (gaudium).




    De acordo com Basileu França (1996, p. 55), os poemas: “Triste Viver” (1906, p. 59) e “Símile”(1906, p. 19) são as peças-chave para entender toda obra Coroa de lírios, tendo em sequência os poemas produzidos em 1906: “Setembro” (p. 31), “Volúvel”(p. 33),




    “Contraste”(p. 39) e “Impossível”(p. 51) os quais serão analisados no presente estudo. A expressão “coroa” como metáfora de sofrimento amoroso pode ser encontrada em sete poemas: “Paisagem” (p. 15), “Contraste” (p. 39), “Meus Amores” (p.41), “Divagando” (p. 47),




    “Saudade” (p. 55), “Quadro” (p. 67) e “Scismando”(p. 69).




    No segundo capítulo, será revelada a relação do devaneio poético de Bachelard(1988) com os poemas de Leodegária. Para isso, realizar-se-á o estudo dos termos da anima e do animus que podem ser encontrados em alguns poemas como “Mater”(p. 17), “Supremo gozo”(p. 49) e “Estâncias”(p. 37), da produção poética e da realização de ser poeta, do devaneio como felicidade. Outros suportes teóricos serão considerados como as ponderações de Octávio Paz(1982), construção dos caminhos da poesia, a linguagem como morada do ser defendida por Heidegger(2005), e os passos para poesia contemporânea que encaminha para o que está fora da realidade e da sua desconstrução certificados por Friedrich. E ainda, adotamos a concepção de que o mundo do poeta não é o real, mas aquele do imaginário, da criação, do enigmático, do misterioso que ultrapassa o nosso entendimento. Portanto, o verdadeiro poeta não é aquele que utiliza as palavras de qualquer forma para fazer poesia. É preciso transcender a palavra para se chegar a ser poeta, pois muitos podem fazer poemas, mas não chegarão ao ser poético, ao eu lírico.




    No terceiro capítulo, será tratado o eu lírico de Leodegária de Jesus por meio da teoria do imaginário, tema que compõe a presente dissertação buscando uma relação com o arquétipo segundo Northrop Frye(1978 ). Para organização didática do presente capítulo, haverá a apresentação da definição do que é o imaginário bem como os seus aspectos básicos. Em sequência, veremos a relação da teoria do imaginário com poemas como “Ave Maria” (2001, p. 289), “A Virgem Maria” (2001, p. 287), ”Contraste” (1906, p. 39), “Ninho Vasio” (1906, p. 21, ortografia original). O eu poético de Leodegária de Jesus, imbuído do caráter do imaginário, que será demonstrado no presente estudo, tem a dimensão de duas realidades apresentadas por Durand (2011):o regime diurno e noturno. O diurno apresenta-se como movimento do contraste: do bem e do mal, da noite e do dia, da vida e da morte. Este regime é percebido como a parte da racionalidade da criação poética.




    A relação do imaginário em Gilbert Durand(2001), com o arquétipo para explicar sobre o eu poético na obra Coroa de lírios, terá como metodologia o estudo da teoria do mito e da compreensão do que é dianoia, do arquétipo apocalíptico e demoníaco demonstrando o caminho místico, poético e dramático, segundo a teoria do imaginário.




    Com isso, ao pesquisar sobre Leodegária de Jesus e seguir o método da Teoria do Imaginário, relacionando ao ato de criação poética e passando pelo devaneio e o arquétipo, é possível compreender como o eu lírico constrói toda poética da obra Coroa de lírios com os seguintes traços principais: fuga do real, o pessimismo diante do mundo, a antítese, a idealização da felicidade e o sentimento místico; mas, ao mesmo tempo, percebe-se o avanço cultural que houve em Goiás, de modo particular, para a poesia feminina, surgindo, com isso, outras poetisas goianas como: Regina Lacerda, Yeda Schmaltz, Cora Coralina, Augusta Faro, Darcy França Denófrio, Lêda Selma, Maria Helena Chein, Sônia Ferreira e Sônia Maria Santos.




    




    

      

        1 Primeiro Semanário da Literatura Goiana coordenado por quatro mulheres, entre elas Leodegária de Jesus e Cora Coralina. Naquela época as duas poetisas tornaram-se grandes amigas. (DENÓFRIO, Darcy França. Lavra de Goiazes: Leodegária de Jesus. 2001).


      


    


  




  

    1. A POETISA LEODEGÁRIA DE JESUS E A FORMAÇÃO DA POESIA




    “Não sabes o quanto dói




    Uma lembrança que rói




    A fibra que adormeceu?




    Foi neste vale que amei




    Que a primavera sonhei




    Aqui minha alma viveu”




    Álvares de Azevedo.




    A poesia é o caminho que permite chegar ao encontro da intocável, da arte da palavra e da imaginação. Para percorrer os caminhos da poesia é necessário que o poeta faça um mergulho no ser da linguagem, pois como explica Heidegger (2005, p. 27), a linguagem é a morada do ser. Para se tornar poeta, não basta compor versos poéticos em um papel em branco, é fundamental que o poeta transcenda a verbo e o tempo, para a ação que oscila entre o devaneio e o imaginário.




    Estudar a poetisa Leodegária de Jesus é compreender o início de um período cultural voltado para o aspecto feminino da literatura em Goiás. Por isso, a carreira poética de Leodegária é um marco fundamental para a Literatura Goiana e a sua estreia, na poesia, abre caminhos para a produção literária feminina.




    Segundo Teles (1982, p. 95), entre 1903 a 1930, ocorreu no Estado de Goiás, pelos menos nos primeiros 10 anos, uma grande intensidade cultural, assinalando naquele período uma inquietação de espírito cujos aspectos fundamentais foram a produção literária e o jornalismo.




    Leodegária iniciou sua produção poética exatamente na época em que predominava o coronelismo e, portanto, a produção literária feminina ainda era invisível. Todavia, a poetisa deu um salto fundamental na história da literatura ao escrever duas grandes obras poéticas: Coroa de lírios e Orquídeas. Ao mesmo tempo em que ela escrevia sua primeira obra poética, apareciam outras produções do mesmo gênero como: Poetas Goianos (1901), de Henrique Silva; Alvorada (1902), de Joaquim Bonifácio; Violetas(1904), de Luiz do Couto; Agapantos (1904), de Gastão de Deus e Lírios do Vale(1906), de Arlindo da Costa.




    De acordo com Denófrio (2001, p. 35), a primeira obra lírica de Leodegária, Coroa de lírios, foi publicada em 1906, pela Editora Livro Azul, em Campinas (SP) e surpreendeu a todos pelo fato de contar a autora na época com apenas 17 anos de idade. Em Goiás, no início do século XX, as editorações eram difíceis e as obras eram editadas em São Paulo ou no Rio de Janeiro. Nesse sentido, entre todos os poetas que publicaram livros de poesia entre 1901 a 1910, Leodegária, por influência e pelo apoio do pai, José Antônio de Jesus, era a primeira mulher a publicar um livro de poesia.




    1.1. BREVE TRAÇO BIOGRÁFICO DE LEODEGÁRIA DE JESUS




    Leodegária Brazília de Jesus nasceu em Caldas Novas, no dia 8 de agosto de 1889, e faleceu em Belo Horizonte, no dia 12 de julho de 1978. Era filha dos professores José Antônio de Jesus e Ana Isolina Furtado Lima de Jesus. Em outubro de 1889, a poetisa foi morar em Jataí, levada pelos pais. Em 1895, Leodegária de Jesus aprendeu a ler e a escrever na escolinha desta cidade. A poetisa tinha duas irmãs: Zenoiba e Maria Aurora. As três receberam uma educação exemplar, em Jataí, sob a influência das religiosas dominicanas.




    Leodegária estudou, ainda, no Colégio Sant’Ana da, então, Goiás Velho. De acordo com Basileu França (2000, p. 25), Leodegária aprendeu os primeiros rudimentos da leitura pelo método de pergunta e resposta com a ajuda da sua mãe através de uma história sagrada. Comenta que, por volta de 1912, a família de Leodegária de Jesus mudou-se para Catalão devido às dificuldades econômicas enfrentadas na antiga Vila Boa e, também, devido ao glaucoma sofrido pelo professor José Antônio de Jesus. Neste mesmo período, a poetisa rejeitou três pedidos de casamento. Quatro anos mais tarde, foram de mudança para Araguari, onde permaneceram cerca de dois anos devido à saúde fragilizada de José Antônio e às constantes dificuldades financeiras. Em 1918, a família transferiu-se para São Pedro de Uberabinha, onde, algum tempo depois, o pai de Leodegária faleceu após muito sofrimento, no dia 12 de dezembro de 1920.




    Leodegária, juntamente com a mãe e as irmãs, fundaram o Colégio São José. Uma clara homenagem ao professor José Antônio de Jesus, prestando notável serviço na área da educação naquela cidade e na região do Triângulo Mineiro e no Estado de Goiás. Em 1928, publicou o livro Orquídeas, quando ainda vivia em Uberlândia; este, portanto, foi o último livro de versos que encerrou sua pequena produção cultural.




    1.2. PASSOS POÉTICOS




    A poetisa Leodegária de Jesus já demonstrou interesse pelas palavras aos três anos de idade, aprendendo as primeiras lições em casa e assimilando as primeiras sílabas. Na infância, a poetisa já tinha um olhar para o mundo da Literatura.




    Conforme França (1996, p. 28), um aspecto fundamental na obra de Leodegária foi sua formação poética. Seu pai foi o grande incentivador. Uma prova registrada desse apoio paterno encontra-se numa carta escrita pela poetisa, na qual estão registrados seus primeiros versos e sonetos, que foram publicados em Goiás por insistência de Augusto Rios. A poetisa sempre revelou gosto pelo soneto e essa forma foi utilizada na maioria dos poemas de Coroa de lírios e Orquídeas.




    Os primeiros passos poéticos de Leodegária de Jesus iniciaram-se aos 14 anos de idade. O primeiro soneto que ela produziu chama-se “Luar de outubro”. Na época, ela estudava no Colégio Sant’Ana em Goiás Velho, hoje Cidade de Goiás.




    Por volta de 1903, a poetisa escreveria uma carta ao professor José Antônio de Jesus que estava na cidade de Jaraguá, enviando- lhe um soneto; um dos melhores sonetos escritos por Leodegária. A partir desse mesmo ano, a poetisa não parou de escrever, especialmente os sonetos que dominavam toda a sua produção poética.




    Segundo França (1996, p. 35), Leodegária ainda não conhecia os segredos da linguagem poética e estudava bem menos as virtudes líricas. Todavia, a poetisa foi guiada pela intuição e pelo gosto adquirido em leitura de poetas como Casimiro de Abreu, Fagundes Varela, Álvares de Azevedo, Gonçalves Dias e Castro Alves.
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